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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF deve limitar alcance de 
foro privilegiado de políticos 

Folha de S.Paulo (SP): 
BC vai proteger dados de
banco infrator por 5 anos

Valor Econômico (sp ): 
Governo exigirá mais capital 
de lance agressivo em leilão

O Globo (rj): 
Em 15 anos, servidor custou
R$ 500 bi mais do que a Saúde 

Zero Hora (rs): 
Sem reforma da Previdência, 
volta a hiperinflação, diz Maia

Diário Catarinense (sc): 
Comércio puxa criação 
de vagas de emprego

A tarde (ba): 
Brasil abre 76,6 mil 
vagas de emprego

O Povo (Ce): 
Número de mortos no trânsito 
é o menor já registrado

The New York Times (eua): 
Trump recoloca Coreia do Norte em lista 
de países que patrocinam o terrorismo

The Wall Street Journal (eua):
EUA abrem processo contra 
fusão AT&T-Time Warner

Financial Times (ru): 
Merkel promete permanecer firme após 
colapso de negociação para coalizão

El País (ESP): 
Uma reforma para corrigir 
os poderes das autonomias

USP prevê déficit pelo 
quinto ano consecutivo

dida sampaio/estadão conteúdo

Supremo deve limitar 
abrangência de foro 
privilegiado de políticos

Em julgamento previsto para ser retomado na quinta-
feira, o Supremo Tribunal Federal (STF) deverá for-
mar maioria pela restrição à abrangência do foro pri-
vilegiado. Quando o julgamento foi suspenso, havia 
quatro votos a favor da restrição - a maioria é formada 
quando se atinge seis votos, entre os 11 ministros. A ten-
dência no STF é que prevaleça o entendimento de Luís 
Roberto Barroso de que políticos só devam ter direito a 
uma corte especial se o crime do qual forem acusados 
tiver sido cometido no exercício do mandato e for rela-
cionado ao cargo que ocupam. Até agora acompanha-

ram a posição de Barroso os ministros Marco Aurélio Mello, Rosa Weber e Cármen 
Lúcia. Nos bastidores, sinalizaram que concordam com uma restrição ao foro os 
ministros Luiz Fux e Edson Fachin. Celso de Mello também é um crítico ao uso da 
prerrogativa. Existe a possibilidade de a discussão ser novamente interrompida, 
por um pedido de vista de Dias Toffoli. Ontem, ele não quis falar sobre o assunto.

Novas vagas surpreendem e 
somam 76,6 mil em outubro

Dados do Ministério do Trabalho 
mostram que, como efeito da recupe-
ração gradual da economia, foram aber-
tas em outubro 76,6 mil vagas formais 
de emprego. Analistas projetavam no 
máximo 40 mil novas vagas. Em 2017, 
o saldo de contratações já soma 302,2 
mil. Comércio (37,3 mil novos postos), 
indústria de transformação (33,2 mil) e 
serviços (15,9 mil) foram os setores que 
mais contrataram em outubro.

A Universidade de São Paulo (USP) es-
tima que deve estourar em R$ 287,6 mi-
lhões o orçamento de 2018, previsto em 
R$ 5,177 bilhões, praticamente o mesmo 
valor deste ano. Para cobrir o rombo, 
será necessário, como nos últimos cinco 
anos, usar parte da reserva bancária da 
universidade, atualmente em cerca de 
R$ 380 milhões. A reitoria defende man-
ter suspensas contratações técnico-ad-
ministrativas, congeladas desde 2014.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comanda a cerimônia 
de lançamento da 
Plataforma Digital do 
Programa Emprega 
Brasil. Além disso, 
tem seis encontros 
com deputados e re-
cebe o presidente da 
CNSeg, Marcio Serôa 
de Araújo Coriolano.

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa da apresen-
tação do Relatório 
sobre Eficiência e 
Equidade do Gasto 
Público no Brasil, 
do Banco Mundial. 
Meirelles ainda com-
parece a audiência 
pública na Câmara.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, partici-
pa do encerramento 
da Missão do Fundo 
Monetário Interna-
cional e do Banco 
Mundial 2017-2018. 
Além disso, recebe 
investidores ligados 
ao Bank of America 
Merrill Lynch.
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   MERCADO FINANCEIRO

O desemprego entre os jovens no Bra-
sil é o maior dos últimos 27 anos. Dados 
apresentados pela Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) apontam 
que, ao fim de 2017, praticamente 30% 
dos jovens brasileiros estarão sem tra-
balho. O índice é mais de duas vezes su-
perior à media internacional. Segundo 
a OIT, o desemprego entre jovens no 
mundo é de cerca de 13,1%. 

A situação brasileira só é equivalente 
às taxas registradas nos países árabes, 

que viram o desemprego desencadear 
uma importante crise política e social a 
partir de 2011. 

Hoje, entre as mais de 190 economias 
avaliadas pela OIT, 36 delas têm uma si-
tuação pior que a do Brasil para os jovens. 
Na Síria, por exemplo, a taxa de desem-
prego nessa faixa é de 30,6%. No Haiti, é 
de 34%. A falta de crescimento da econo-
mia brasileira, a informalidade e as incer-
tezas de investimentos foram responsá-
veis pelo aumento do desemprego.

As bolsas de valores dos Estados 
Unidos encerraram em alta ontem, im-
pulsionadas pelo bom desempenho dos 
papéis da indústria e do setor de teleco-
municação. Dow Jones avançou 0,31%, 
aos 23.430,33 pontos; S&P 500 subiu 
0,13%, para 2.582,14 pontos; e Nasdaq 
ganhou 0,12%, aos 6.790,71 pontos.

Na Europa, as principais bolsas tam-
bém fecharam em alta, mesmo com a 
instabilidade política na Alemanha após 
a chanceler Angela Merkel não con-
seguir formar governo para o próximo 
mandato. O índice pan-europeu Stoxx 
600 avançou 0,67%.

O dólar, por sua vez, subiu ante as ou-
tras principais divisas. No fim da tarde 
de ontem, a moeda subia para 112,63 
ienes, de 112,05 ienes na sexta-feira; e o 
euro recuava para US$ 1,1736, de  
US$ 1,1803. 

Já os juros dos Treasuries subiram 
com as expectativas positivas relacio-
nadas à reforma tributária dos Estados 
Unidos. Em Nova York, o juro da  
T-note de dois anos subia a 1,754%, 
ante 1,717% na sexta-feira. Na contra-
mão, o juro do T-bond de 30 anos caiu 
levemente, de 2,779% para 2,776%.

No Brasil, os mercados não opera-
ram devido ao feriado do Dia da Consci-
ência Negra na capital paulista.

  INDICADORES

Banco Central vai acabar com 
repasse de lucro ao Tesouro

O lucro obtido pelo Banco Central 
com as reservas internacionais - atual-
mente em U$ 380,472 bilhões - não será 
mais transferido ao Tesouro Nacional. O 
ganho ficará numa espécie de colchão em 
separado no BC para ser “consumido” 
quando a variação cambial das reservas 
representarem prejuízo ao banco.

A equipe econômica pegou carona 
em projeto do senador Ricardo Ferraço 
(PSDB-ES), que deve ir à votação hoje na 
Comissão de Assuntos Econômicos do 
Senado, para incluir a mudança.

Governo ataca privilégios em 
propaganda sobre Previdência

Importadores de café recebem 
três vezes mais que produtores

Bolsas de Nova York 
avançam; dólar tem alta

A propaganda lançada pelo governo 
para reunir maior apoio à reforma da 
Previdência dá as pistas de como está 
sendo conduzida a negociação do texto 
“enxuto”. A campanha frisa o que per-
manece no texto, como a fixação de uma 
idade mínima para aposentadoria e a 
unificação das regras para servidores pú-
blicos, e indica o que já foi descartado, 
como as propostas de mudança na Pre-
vidência rural. A campanha publicitária é 
centrada no corte de privilégios e na ma-
nutenção de direitos.

“Não adianta apenas produzir café. Ele 
vai apodrecer na árvore.” O alerta é do di-
retor-geral da Organização Mundial de 
Propriedade Intelectual, Francis Gurry, 
que ontem publicou um informe iné-
dito sobre o valor adicionado que o pro-
duto ganha graças a tecnologia, paten-
tes e inovação. Sob esse ponto de vista, 
o órgão aponta que os países produto-
res ganham menos com o grão do que 
os que importam a commodity, a indus-
trializam, registram patentes e comer-
cializam o produto final. Os dados mos-
tram que os produtores de café vendem 
o grão, em média, a US$ 1,25 a libra-peso 
(unidade de medida usada pela Bolsa de 
Nova York equivalente a 453 gramas) ao 
exportador, que repassa a commodity 
para as indústrias a US$ 1,45. Já as torre-
fadoras negociam, em média, o produto 
acabado a US$ 4,11.

Desemprego entre jovens aumenta

Previdência de servidores consome 
mais que saúde pública, diz estudo
Dados compilados pelo professor 
de economia da PUC-RIo José Márcio 
Camargo e revelados pelo jornal O 
Globo mostram que, entre 2001 e 2016, 
o sistema previdenciário do funciona-
lismo consumiu R$ 1,32 trilhão, para um 
universo de 1 milhão de beneficiários. 
No mesmo período, a saúde pública teve 
R$ 800 bilhões para um universo de mais 
de 200 milhões de pessoas. A diferen-
ça superior a R$ 500 bilhões entre os 
gastos será utilizada pelo governo 
Temer para convencer deputados da 
necessidade da reforma da Previdência. 
Camargo tem atuado como consultor 
informal de Temer.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (16/11)

TBF (16/11)

Ibovespa (17/11)

Poupança Nova (21/11)

CDB pré 30 dias (17/11)

CDB pré 62 dias (17/11)

CDI acumulado mês (17/11)

CDI anualizado (17/11)

Dólar Comercial (17/11)

Dólar Turismo (17/11)

Euro Turismo (17/11)

Dólar Papel SP (17/11)

R$ 937,00 

0,42%

-0,02%

0,34%

0,0000%

0,5210%

  1,28%; vol. R$ 7,772 bi

0,5%

0,06931/0,06985

0,06852/0,06931

0,31%

7,39%

R$ 3,2631/R$ 3,2636

R$ 3,2270/R$ 3,4030

R$ 3,7600/R$ 4,0000

R$ 3,3333/R$ 3,4333
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Ministro das Cidades quer 
rever atos de antecessor

Escolhido pelo presidente Michel 
Temer como novo ministro das Ci-
dades, o deputado Alexandre Baldy 
(GO) prometeu ao PMDB e a parti-
dos do Centrão (PP, PR e PSD) revogar 
atos de seu antecessor na pasta, Bruno 
Araújo (PSDB-PE), após tomar posse, 
marcada para amanhã. O primeiro 
deve ser a portaria que autorizou a 
contratação de 54.089 novas unidades 
habitacionais pelo programa Minha 
Casa, Minha Vida, principal vitrine 
da Pasta. O PMDB e o Centrão pedi-
ram ao novo ministro para fazer uma 
nova distribuição “mais igualitária” 
das unidades que serão construídas. 
O argumento é de que os Estados mais 
beneficiados pela decisão de Araújo 
foram aqueles governados por tuca-
nos ou por governadores de partidos 
da oposição ao governo Temer.

Temer articula com DEM, PP e PR para 
disputar reeleição no ano que vem
O colunista Raymundo Costa, do jornal 
Valor Econômico, revela que o presi-
dente Michel Temer está se articulan-
do para disputar a reeleição em 2018. A 
costura política envolve DEM, PP e PR, 
além do partido do presidente, o PMDB. 
A ideia é lançar um nome - preferencial-
mente o de Temer - para “defender o 
legado do governo em 2018”. O presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ) e o 
prefeito de são Paulo, João Doria (PSDB), 
também estão cotados para assumir o 
papel de candidato governista. A refor-
ma ministerial em curso tem como um 
dos objetivos a consolidação de uma 
aliança entre os partidos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Autoridades argentinas confirmaram 
ontem que detectaram “ruídos” prove-
nientes da região onde estaria o subma-
rino ARA San Juan, desaparecido desde 
quarta-feira com 44 tripulantes a bordo. 
Enrique Balbi, porta-voz da Marinha, no 
entanto, pediu “cautela” antes de confir-
mar que se trata de um pedido de socorro 
dos marinheiros. “Ainda temos de anali-
sar a informação”, disse.

De acordo com Balbi, os ruídos fo-
ram registrados por sonares. As grava-
ções foram levadas para a base naval de 
Belgrano, onde está sendo coordenado 
o resgate, e deverão ser analisadas. Se-
gundo o porta-voz da Marinha, os sinais 
“foram detectados a 360 quilômetros” 
da costa argentina, a uma profundidade 
de 200 metros”. O ponto, segundo Balbi, 
“coincide com o caminho que o subma-
rino tomaria” originalmente.

Diretor-geral da Polícia Federal diz 
que “uma única mala” não é prova

O novo diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Fernando Segovia, afirmou on-
tem que “uma única mala talvez não 
desse toda a materialidade criminosa” 
contra o presidente Michel Temer, em 
referência à denúncia por corrupção 
passiva apresentada pelo ex-procura-
dor-geral Rodrigo Janot. Em entrevista 
após a cerimônia de sua posse no Minis-
tério da Justiça, ele comentou o episó-
dio em que o ex-deputado e ex-assessor 
do presidente Rodrigo Rocha Loures 
(PMDB-PR) foi filmado com uma mala 
com dinheiro entregue por um execu-
tivo do Grupo J&F.

“É um ponto de interrogação (se a 
mala de dinheiro era para Temer), que 
fica hoje no imaginário popular brasi-
leiro e que poderia ser respondido se a 
investigação tivesse mais tempo”, afir-
mou o novo diretor-geral da PF.

internacional

Brasil avalia risco de missão de 
paz na África, afirma Aloysio

Argentina capta “ruído” que 
seria de submarino sumido

Piñera diz que quer votos da 
extrema direita no 2º turno

O ministro das Relações Exteriores, 
Aloysio Nunes Ferreira, afirmou ontem 
que o governo ‘‘avalia os riscos” de enviar 
uma missão de paz à República Centro-
Africana, que vive sob guerra civil. A de-
cisão ainda não foi tomada, embora o mi-
nistro da Defesa, Raul Jungmann, tenha 
dado como certo o envio de brasileiros.

O ex-presidente Sebastián Piñera, o 
mais votado no primeiro turno da elei-
ção presidencial no Chile, disse ontem, 
em entrevista a correspondentes estran-
geiros em Santiago, que voltará a percor-
rer todo o país para consolidar a dianteira 
de cerca de 14 pontos porcentuais sobre o 
segundo colocado, o senador Alejandro 
Guillier, da Força da Maioria. Piñera afir-
mou que não se surpreendeu com o re-
sultado e, para o segundo turno, em 17 de 
dezembro, busca o caminho do “centro”, 
mas vai também atrás dos votos da ex-
trema direita, do candidato José Antonio 
Kast, que conquistou 8% do eleitorado.

dida sampaio/estadão conteúdo
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Oposição critica estímulo a parlamentarismo
Partidos da oposição divulgaram on-

tem uma nota conjunta na qual apon-
tam estímulo da gestão Michel Temer 
a uma ação no STF que pode abrir uma 
brecha para a adoção do parlamenta-
rismo no País. Segundo PT, PSB, PDT 
e PCdoB, a manobra é um “golpe” que 
tem como objetivo impedir que o pre-

sidente a ser eleito em 2018 assuma de 
fato o governo. O ministro do STF Ale-
xandre de Moraes pediu a inclusão na 
pauta de julgamentos do mandado de 
segurança 22.972. A ação questiona so-
bre a possibilidade de o Congresso deci-
dir a mudança do sistema político sem a 
necessidade de consulta popular.
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SPTrans afasta funcionários 
após ator relatar racismo

A Prefeitura de São Paulo determinou 
o afastamento de funcionários que traba-
lhavam no Terminal Parque Dom Pedro 
II, na região central de São Paulo, na ma-
drugada da quarta-feira, quando um ator 
negro foi agredido e roubado. Diogo Cin-
tra, de 24 anos, diz que pediu ajuda para 
vigilantes e eles negaram socorro por ra-
cismo. “Os funcionários permanecerão 
afastados até que sejam concluídas to-
das as apurações e o fato seja elucidado”, 
diz a SPTrans, empresa responsável pelo 
terminal de ônibus.

Novo reitor 
assumirá USP 
cheia de incertezas

O engenheiro Vahan Agopyan as-
sume em 25 de janeiroa a reitoria de uma 
Universidade de São Paulo (USP) cheia 
de incertezas. A crise financeira deu um 
respiro, mas ainda preocupa. As reservas 
da instituição estão quase zeradas e 90% 
do orçamento está comprometido com 
o pagamento de professores e funcioná-
rios. Ao mesmo tempo, docentes recla-
mam da baixa remuneração e da falta de 
atratividade na carreira. Estudantes con-
vivem com problemas de estrutura e de 
segurança no campus.

 Acomodado ainda em sua sala de 

esportes

vice-reitor, Agopyan diz que não há “ne-
nhum governo que investe tanto em en-
sino superior como o do Estado de São 
Paulo”. Uma de suas primeiras medidas, 
segundo ele, será a de montar grupos de 
trabalho para estudar formas de a USP se 
inserir na sociedade e ainda receber re-
cursos financeiros extras.

Weverton deve reforçar o 
Palmeiras no ano que vem

Juíza morre atingida por 
pedaço de viaduto em SP

STJ decide amanhã disputa 
de pai e mãe por filha de 9 anos

A derrota do Palmeiras ontem por 2 a 
1 para o limitado time do Avaí reforçou a 
necessidade de o clube alviverde buscar 
contratações para a próxima temporada. 
A diretoria está perto de fechar o terceiro 
reforço para 2018, o goleiro Weverton, do 
Atlético-PR. O zagueiro Emerson San-
tos, do Botafogo, e o lateral Diogo Bar-
bosa, do Cruzeiro, já foram confirmados 
no clube no ano que vem. 

A juíza Adriana Nolasco da Silva, de 46 
anos, morreu na madrugada de ontem, 
após o carro em que estava ser atingido 
por um bloco de concreto que caiu do 
Viaduto Fepasa, na Avenida do Estado, 
região central de São Paulo. A tragédia foi 
provocada pela colisão de um caminhão 
contra o viaduto por onde passa uma li-
nha de trem, próximo da Estação da Luz. 

Sentada no banco do passageiro do 
carro, a magistrada voltava de uma festa 
no centro da capital para sua casa em Ca-
jamar, na Grande São Paulo.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
decide amanhã o destino de uma menina 
de 9 anos. Filha de brasileiros e nascida 
nos Estados Unidos, a menina S. foi tra-
zida para o Brasil quando ainda era um 
bebê. A mudança de país aconteceu, de 
acordo com a mãe, Flávia Harpaz, depois 
de um divórcio difícil, que teria incluído 
agressões físicas e uma medida protetiva 
concedida a ela pela Justiça americana. 
O tribunal vai decidir se a criança ficará 
no Brasil com a mãe ou se terá de ir morar 
nos Estados Unidos com o pai.

Rodriguinho projeta 2018 bem 
diferente para o Corinthians

Cartolas tinham nomes 
de carros na lista da propina

Titular absoluto durante toda a tem-
porada, Rodriguinho projeta um 2018 
bem diferente em relação ao que o Co-
rinthians viveu neste ano - a “quarta 
força”, como foi chamado, será o time a 
ser batido. “Acredito que seremos vistos 
de outra forma no ano que vem”, disse 
Rodriguinho. O sonho de disputar a 
Copa na Rússia, no entanto, parece algo 
cada dia mais distante para o jogador. 

Dirigentes ligados à Conmebol eram 
identificados com nomes de montado-
ras de veículos numa lista de pagamen-
tos de propinas referentes a contratos 
de direitos de transmissão de torneios de 
futebol. A revelação foi feita ontem por 
Santiago Peña, ex-executivo da empresa 
de marketing esportivo Full Play, em de-
poimento no julgamento do ex-presi-
dente da CBF, José Maria Marin. 

Amanda Perobelli/Estadão Conteúdo
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Agências da ONU fazem 
críticas à PEC do aborto

Agências da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em declaração conjunta, 
classificaram como retrocesso a even-
tual aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 181, que pode levar 
à proibição todas as forma de aborto no 
País, incluindo as hipóteses hoje conside-
radas livres de punição. No comunicado, 
a ONU alerta que a mudança coloca em 
risco a saúde física e mental de mulheres 
e meninas, o que, acrescenta, pode cons-
tituir “tortura, e/ou tratamento cruel, 
desumano ou degradante.” 

O governo preferiu manter silêncio so-
bre a discussão. Procurado, o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, afirmou que não 
se manifestaria sobre o tema. “Não é uma 
coisa que está consolidada”, disse.
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